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INTRODUÇÃO
É fato que o Estágio é de grande relevância para os docentes, pois ele proporciona a vivência em sua formação. Assim, formando um profissional muito mais capacitado para lidar com as adversidades que ele pode enfrentar em escolas de rede pública, enriquecendo-o o currículo proporcionando o enriquecimento de conhecimentos e a sua vida como futuro educador.  O estágio curricular supervisionado é a base para a formação de todos os profissionais da educação, no curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual de Alagoas, não se é diferente.
Durante o processo de formação docente se faz necessário a vivência no âmbito escolar, sendo assim esse processo acaba por enriquecer o currículo aumentando a experiência dos futuros professores. Nesse momento o discente da licenciatura tem a oportunidade de conhecer a escola campo de estágio, vivenciar a realidade daquela escola e conhecer de fato a sala de aula. Nesse processo, é dado início ao seu perfil de professor e seus métodos de ensino. Assim, o discente que na teoria estudou sobre didática, metodologias de ensino e mais, se verá em um novo desafio: como colocar em prática tudo aquilo e enfrentar os dilemas e desafios que os profissionais da educação enfrentam na profissão docente.
Nessa perspectiva, vê-se que o estágio é o ponto chave para a formação da identidade docente e realmente entender como é ser professor, o papel do professor na atualidade e quais estratégias são necessárias garantir o processo de ensino-aprendizagem dos alunos inseridos nessa conjuntura atual, a qual o professor é um mediador do conhecimento.
O Estágio é iniciado na Escola Estadual Aurino Maciel, onde podemos observar o dia a dia da instituição onde foi possível experienciar o primeiro contato com o alunado. A partir desse primeiro contato, foi observado que a escola possui uma boa infraestrutura contando com salas, climatizadas e quadras desportivas. Por ser uma instituição de ensino integral, conta com aparatos que auxiliam os estudantes a permanecerem na instituição durante sua jornada escolar.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O início do estágio é a parte mais esperada do curso, visto que nesse momento para a maioria dos estudantes é a primeira oportunidade de estar inserido de fato em uma escola, e a partir daí, colocar em prática tudo o que foi aprendido na teoria. Essa ponte entre teoria e prática é onde o futuro docente começa a desenvolver sua identidade como professor, se inspirando em professores que já teve ou nos colegas na escola campo de estágio. 
Pimenta e Gonçalves (1990) consideram que a finalidade do estágio é a de proporcionar ao licenciando uma aproximação à realidade das salas de aula  nas quais atuará. Fazendo assim, com que o estágio seja indispensável na formação, uma vez que nesse momento inicia-se a formação da identidade e perfil docente. 

METODOLOGIA 
Esse trabalho consiste em uma análise ao estágio supervisionado, as experiências e a análise da formação docente. Nele utilizou-se do diálogo, observação e pesquisas bibliográficas referentes ao projeto.
Num primeiro momento foi feito apenas a observação do ambiente escolar, assim podemos ter uma breve experiência do dia a dia dos estudantes dentro da instituição e como decorria as interações dos profissionais ali presente com eles. A análise da atuação dos educadores para com os alunos teve o foco principal nesse período para que assim pudéssemos identificar a real Importância da modalidade no contexto político, social e cultural.
No decorrer desse estágio tivemos a oportunidade de desenvolver metodologias de ensino que foram estudadas no decorrer do curso, no entanto, nesse momento tivemos a oportunidade de observar também as diferenças entre teoria e prática, visto que em sala de aula nem sempre conseguimos realizar o que planejamos, pois acontecem imprevistos, falta de recursos entre outras coisas. 
Durante esse período colocamos em prática conteúdos estudados durante o curso, assim, fez-se possível ver aquele embasamento teórico sendo posto em prática. No primeiro momento, foi feita uma observação sobre a turma e posteriormente foram elaborados planos de aula, utilizando o livro didático e, por fim, utilizamos de metodologias ativas de ensino com dinâmicas sobre o conteúdo e criando situações problemas, onde o próprio aluno resolvia a questão. 

RESULTADOS 
Outrossim, seria o fato que ao concluir o estágio, o licenciando está mais confiante e também consegue analisar seu período de docência, podendo ver os pontos positivos e negativos e aprimorar seus métodos e técnicas enquanto profissional. A educação pública brasileira básica vem passando por diversas adversidades ao longo de toda a nossa história, esses problemas acabam se evidenciando em todo o processo de estágio.
Por mais que fomos submetidos as diversas adversidades que competem as instituições, esses problemas foram superados com o auxílio e instrução dos professores. Ademais, o futuro docente consegue se moldar conforme a perspectiva atual, tornando-se assim um profissional versátil para o ambiente, visto que ser professor no contexto atual é estar sempre se adaptando ao ambiente e suas demandas, uma vez que cada escola e aluno possuem suas particularidades e, dessa forma, de acordo com a realidade e necessidade de cada contexto é que o docente irá saber qual melhor metodologia utilizar em cada momento, ou seja, de qual forma passar determinado conteúdo e garantir o ensino-aprendizagem dos alunos.                                                                                                   
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 De toda forma, o estágio proporciona sentimentos e experiências únicas que proporcionaram uma visão mais realista do sistema educacional de perto, toda essa experiência acabou por desenvolver tanto o processo de ensino aprendizagem quanto à acessibilidade e valorização da diversidade na educação. 
As vivências nos serviram como ponto de partida na trajetória acadêmica, na formação docente do licenciando, impactando de forma positiva na formação humanística dos mesmos, incentivando os aspectos práticos das teorias vistas em sala de aula e os preparando para sua atuação futura.
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